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	MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

COORDENAÇÃO REGIONAL BELÉM (PA) – CR 04




Relatório Técnico destinado a subsidiar decisão da Coordenação Regional 04 do ICMBio em Belém (PA) sobre a emissão de Autorização para o Licenciamento Ambiental do empreendimento “Projeto Primavera/PA – Votorantim”

Processo ICMBio: 02074.000054/2010-17
Assunto: Autorização para o Licenciamento Ambiental de empreendimento de lavra de calcário e argila associado à fabricação de cimento  

Interessada: Votorantim Cimentos N/NE S/A

CNPJ: 10.656.452/0001-80

Órgão Licenciador: SEMA/PA – processo nº 11.989/10

Localização: município de Primavera, região de integração do Caeté, no Nordeste 

                     Paraense

UC afetada: Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua

O Grupo Técnico (GT) integrado pelos analistas ambientais do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio),

FERNANDO BARBOSA PEÇANHA JUNIOR, matrícula 1573528, 

WILLIAN RICARDO DA SILVA FERNANDES, matrícula 1573501, e
PAULO HENRIQUE BORGES DE OLIVEIRA JUNIOR, matricula 2466825 e   

coordenador do GT,
designados pela Ordem de Serviço Nº 29/ICMBio/CR4 de 01 de dezembro de 2010 para a análise dos Estudos de Impactos Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do empreendimento “Projeto Primavera/PA – Votorantim” sobre a Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua e sua área circundante, elaborou e apresenta à consideração do Senhor Coordenador Regional, o Relatório Técnico que se segue:
1. O empreendimento proposto pela Votorantim Cimentos N/NE S/A se constitui na lavra, a céu aberto, de calcário e argila associado à fabricação de cimento projetado para o município de Primavera (PA) e necessita de Autorização desta Autarquia, por se localizar na área circundante (raio de 10 km) da Unidade de Conservação Federal Reserva Extrativista Marinha (RESEX) de Tracuateua, conforme previsto no Art. 2° da Resolução CONAMA n° 13/90. 
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2. A proposição deste empreendimento se enquadra com as atividades indicadas no Anexo I da Resolução CONAMA nº 237/97 para a obrigatoriedade do Licenciamento Ambiental. Tal licenciamento será realizado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Pará (SEMA/PA) e se encontra ali protocolado sob o nº 11.989/10.
3. Neste sentido, o presente relatório refere-se à análise de impactos ambientais potenciais ou efetivos sobre a RESEX de Tracuateua e sua área circundante, conforme o que estabelece a IN ICMBio Nº 05/2009, de 02 de setembro de 2009.
4. O EIA-RIMA é de autoria da empresa CEMA Consultoria e Estudos Ambientais Ltda. (CNPJ 02.512.866/0001-07), elaborado para fins de licenciamento ambiental e obtenção da Licença Prévia (LP). Apresenta o seu conteúdo estruturado de acordo com o roteiro definido no Termo de Referência da SEMA/PA e emitido à interessada.
5. Sobre a Unidade de Conservação RESEX de Tracuateua:

a.   A RESEX de Tracuateua está localizada na região de integração do Caeté, no Nordeste Paraense, no município de mesmo nome. Limita-se entre os rios Quatipuru e Maniteua (rio que divide com a Resex Marinha Caeté-Taperaçu) e dista cerca de 30 km da sede do município de Tracuateua
b.   Tem como objetivo a proteção dos meios de vida e a garantia da utilização e da conservação dos recursos naturais renováveis tradicionalmente utilizados pela população extrativista residente na área de sua abrangência. A sua criação foi fruto da mobilização das comunidades pesqueiras, em conjunto com entidades de classe e da sociedade civil organizada. Foi criada pelo Decreto Presidencial sem número de 20/05/2005.
c.   Apresenta uma área total aproximada de 27.153,670 ha, sendo 8.113,802 ha de espelho d`água e os demais 19.039,868 ha com manguezais (especialmente), restingas, praias, campos alagados e ilhas.
d.   A base principal da atividade extrativista é a pesca artesanal (peixes, crustáceos e moluscos), beneficiando 53 comunidades agroextrativistas, organizadas em 7 pólos e que congregam um universo aproximado de 2.100 famílias, totalizando cerca de 6.500  pessoas.
e.   Possui Conselho Deliberativo empossado no dia 05/06/2008, atuante e com o seu Regimento Interno atualizado. Dispõe também de cadastro inicial e defasado da maioria de seus usuários. É reconhecida pelo INCRA (Portaria SR01 Nº 52 de 29 de novembro de 2005) para que seus usuários possam ser beneficiários do Programa de Crédito Instalação e de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF, no grupo “A”.
f.   Apresenta Plano de Utilização elaborado em 2005 e não atualizado. Não tem Plano de Manejo e a RESEX não está demarcada ou sinalizada.
g.   Os principais riscos à integridade dos objetivos da RESEX que se manifestam em sua área circundante são o desmatamento, o cercamento dos campos naturais (inclusive impedindo o livre circular dos usuários da Unidade de Conservação), a caça e consumo de marrecas, e o uso indiscriminado e sem regramento da área comum dos campos naturais, inclusive com o incremento do rebanho bubalino. E no seu interior, o uso de “fuzarca” e “ferro” na pesca, os diferentes vetores do desmatamento no manguezal, o uso de timbó e a tapagem de igarapés constituem-se nas principais ameaças.

h.   O uso do fogo para a renovação da pastagem dos campos naturais é uma constante anual. O avanço do incêndio alcança por vezes as áreas de manguezais e afeta diretamente os recursos e atributos naturais da RESEX. A Unidade não conta com Brigada contra incêndio.  
i.   A sua sede é compartilhada com outras três Reservas Extrativistas da região, localiza-se na cidade de Bragança e tem a lotação de um único servidor. Possui veículo 4x4, computadores, impressoras e demais equipamentos suficientes para o tamanho da equipe em sua atuação terrestre.
j.   A Associação dos Usuários da Reserva Extrativista Marinha de Tracuateua (AUREMAT) congrega o conjunto das famílias organizadas nas comunidades e pólos. Fundada em agosto de 2005, é concessionária da área da RESEX desde o último mês de setembro, assumindo em Contrato – de Concessão de Direito Real de Uso (CCDRU) – com o Governo Brasileiro, as obrigações na gestão e conservação da biodiversidade na área de abrangência da Unidade. Tem sede própria e que, por muitas vezes, serve de escritório para as atividades do analista ambiental lotado na unidade.
k.   As ações desencadeadas pelo desafio de governança da RESEX assumido pela AUREMAT com o CCDRU já indicam a sua limitação material e gerencial para esta missão e, principalmente, a fragilidade das organizações de base que a sustentam e a animam. 
6. Sobre o empreendimento “Projeto Primavera/PA – Votorantim””:
a.   O empreendimento é parte de investimento que a Votorantim Cimentos fez nos últimos anos para instalação de novas fábricas, moagens, reativação e incremento de produção em plantas de cimento e argamassa em todo o País. Esta empresa aumentou em aproximadamente 30% sua capacidade de produção, passando de 25 para 36,6 milhões de toneladas de cimento por ano no mercado brasileiro. 
b.   As localidades para a implantação de novas fábricas de moagens foram estudadas para o atendimento das demandas crescentes dos principais mercados regionais. No caso das fábricas integradas, que incluem a atividade de mineração, a localização das jazidas de calcário torna‐se determinante na definição das instalações das plantas. 
c.   Este é o caso por este empreendimento situar-se no município de Primavera (PA), onde as pesquisas mineral e geológica realizadas desde 2004 demonstraram a existência de uma jazida suficiente para o aproveitamento como matéria prima na fabricação de cimento. Assim, o empreendimento consiste na lavra de calcário e argila associada à fabricação de cimento, os acessos internos e externos, além da linha de transmissão.
d.   A Fábrica integrada prevista para implantação no município de Primavera/PA apresenta as seguintes características:
i. Matéria‐prima: calcário minerado localmente; 

ii. Mercado‐alvo: Norte e Nordeste; 

iii. Valor estimado do investimento: R$ 390 milhões; 

iv. Capacidade de produção: 1.300.000 toneladas de cimento / ano;
v. Empregos: 1.200 postos de trabalho na fase de construção e 165 diretos na fase de operação (cadeia produtiva);

vi. Previsão do início da operação: final de 2012 a início de 2013.
e.   O local previsto para a implantação da fábrica de cimento e a área de lavra de calcário e argila situam-se em terrenos de propriedade da CALMIT MINERAÇÃO E PARTICIPAÇÃO LTDA que concedeu Termo de Anuência para a empresa VOTORANTIM CIMENTOS N/NE S/A, efetuar pesquisa e/ou exploração mineral. Sua Área Diretamente Afetada (ADA) dista 7,75 km do limite da RESEX. 
f.   A área de lavra de calcário e argila está compreendida nos limites das poligonais: DNPM 850.280/2005 – Poligonal com 432,00ha; DNPM 850.359/2007 – Poligonal com 507,85ha; e DNPM 850.740/2008 – Poligonal: 965,32ha, abrangendo uma área total de 1.905,17ha.
g.   O método de extração mineral será o de lavra a céu aberto, conduzida em bancadas, com escavação mecânica dos materiais (minério e estéril). A jazida lavrável se estende sobre toda área de abrangência delimitada pelo corpo mineral de calcário, totalizando uma área de 588 ha. Considerando-se os recursos ambientais protegidos nesta área – como os cursos d’água naturais e a vegetação nativa – o projeto de extração mineral resultou em 5 (cinco) cavas distribuídas entre as drenagens naturais existentes na área da propriedade, que totalizam uma área de 331 ha de lavra efetiva. Buscar-se-á preservar, desta forma, as Áreas de Preservação Permanente (APPs) na área de intervenção.
h.   As operações de lavra compreenderão desde a preparação da área até a entrega do material na fábrica de cimentos. Essas operações consistem basicamente no desmonte da rocha, britagem e transporte do material. As reservas lavráveis são da ordem de 86.000.000 toneladas de calcário calcítico e a vida útil da mina é estimada em 55 anos.
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i.   A fábrica de cimento terá uma área construída prevista de 85 ha e será erguida em terreno que terá acesso principal pela Rodovia PA 446. Esta alternativa locacional apresenta como fator favorável a topografia, as condições de estabilidade geotécnicas e o escoamento do produto por uma rodovia pavimentada estadual, sem interferência com o núcleo urbano de Primavera ou APPs.

j.   As operações industriais consistirão nos processos de  moagem de cru, aditivos de cru, homogeneização e dosagem de farinha crua, calcinação e clinquerização, moagem do cimento e aditivos do cimento, seguido do ensacamento e a paletização do mesmo.
k.   Para o controle de qualidade ambiental das operações industriais serão utilizados Filtros de Mangas de processo para equipamentos principais e secundários, além do monitoramento contínuo das emissões dos gases através dos equipamentos (analisadores de gases) instalados na caixa de fumaça, torre de ciclones e chaminé do forno.
l.   O sistema de produção utiliza água em sistema de circuito fechado, portanto, não haverá efluentes líquidos industriais. Apenas efluentes liquidos domésticos, que serão tratados conforme sistemas dimensionados.
m. O principal combustível do forno será o coque de petróleo, tendo como opções o carvão (mineral e/ou vegetal) e o óleo combustível, ou ainda o co-processamento de pneus usados e descartados.
n.   O fornecimento de energia elétrica em 138kV será feito por um ramal a partir de uma Subestação a ser construída pela Celpa no município de Capanema. A interligação entre subestação e a fábrica será por meio de uma Linha de Transmissão de aproximadamente 40 Km e que se localiza além da área circundante da RESEX.
o.   O empreendimento possui as seguintes estimativas de produção, considerando um forno para produzir 3.000 toneladas por dia de clínquer, em uma semana de 06 dias:

i. Produção anual de 1.550.000 t de minério bruto;

ii. Remoção anual de 880.000 m3;

iii. Produção anual de 1.000.000 de toneladas de clínquer; de estéril;

iv. Produção anual de cimento 1.200.000 toneladas.

7. Sobre o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA-RIMA):

a.   O Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA-RIMA) para a obtenção da Licença Prévia (LP) foram elaborados pela empresa CEMA Consultoria e Estudos Ambientais Ltda, e está estruturado de acordo com o roteiro definido no Termo de Referência emitido pela SEMA/PA.
b.   Os conteúdos e análises elaboradas e sistematizadas relativas ao Meio Físico (Clima e Meteorologia, Qualidade do Ar, Ruído e Vibração, Geologia, Geomorfologia, Pedologia, Geodinâmica, Recursos Hídricos, Patrimônio Espeleológico e Áreas de Preservação Permanente (APP)) e ao Meio Socioeconômico (Dinâmica Sociocultural e Organização Social, Cultural e Político-Institucional) estão adequadas ao entendimento dos possíveis impactos ambientais potenciais e efetivos na RESEX de Tracuateua e sua área circundante.
c.   Os conteúdos e análises elaboradas e sistematizadas relativas aos Ecossistemas Terrestres do Meio Biótico encontra-se adequado na sua análise sobre a vegetação, necessitando de um maior aprofundamento os estudos relativos à fauna, à evolução dos sistemas agrários locais e os processos atuais da multifuncionalidade da agricultura familiar, em especial para as atividades extrativistas e o uso do fogo. O aprofundamento desses estudos contribuirá para um refinamento dos possíveis impactos ambientais potenciais e efetivos na RESEX de Tracuateua e sua área circundante.
d.   Os conteúdos e análises elaboradas e sistematizadas relativas aos Ecossistemas Aquáticos do Meio Biótico necessitam de um maior aprofundamento dado o reduzido esforço amostral dispendido e a importância da dinâmica desse ambiente no refinamento dos impactos ambientais potenciais e efetivos na RESEX de Tracuateua e sua área circundante. Destacam-se também o aprofundamento dos estudos relativos à fauna aquática e, em especial, sobre os crustáceos, visando um maior conhecimento das espécies da fauna local e sua dinâmica espacial. 
e.   Os procedimentos adotados pelo EIA e pelo RIMA na identificação e avaliação de impactos ambientais do Meio Físico (Qualidade do ar, Ruido, Vibração, Solos e Qualidade das águas superficiais e subterrâenas) e dos impactos Socioeconômicos (Educação Profissional – qualificação, formação e capacitação –, Geração de Emprego e Renda, Crescimento Populacional, Finanças Públicas Municipais e Arqueologia) estão adequados ao entendimento dos possíveis impactos potenciais e efetivos na RESEX de Tracuateua e sua área circundante. Em relação ao Meio Biótico (Vegetação, Mastofauna, Herpetofauna, Invertebrados, Avifauna e Comunidades Aquáticas), o aprofundamento dos estudos acima referidos permitirá um refinamento na análise dos impactos na RESEX de Tracuateua e sua área circundante, sem, entretanto, causar qualquer limitação de análise e emissão de parecer a que este relatório se propõem.
f.   Os conteúdos e analises apresentadas não prejudica a definição das Áreas de Influência do empreendimento, entendendo-se por:
[image: image3.emf]
i. Área Diretamente Afetada – ADA, o espaço estrito da implantação física do empreendimento, isto é, onde as alterações no ambiente serão intensas, seja pela substituição completa dos usos atuais, seja pela alteração das feições morfológicas, de vegetação e de outros fatores ambientais. 
ii. Área de Influência Direta – AID, o espaço onde as alterações nos fatores do meio ambiente resultam clara e diretamente dos processos e tarefas inerentes à implantação, operação e desativação do empreendimento. Os limites desta área irão variar de acordo com aspectos ambientais analisados e geralmente se define um perímetro para o meio físico, outro para o meio biótico e um terceiro para o socioeconômico.
iii. Área de Influência Indireta – AII, o espaço onde se desenvolverão os impactos indiretos da instalação, operação e desativação do empreendimento, sendo de definição mais precisa para o meio socioeconômico e, quando aplicável, uma abordagem de contexto regional para os meios físico e biótico.
g.   As distâncias aproximadas entre as Áreas de Influência do empreendimento “Projeto Primavera/PA – Votorantim” e a RESEX de Tracuateua são de 7,75 km da ADA, de 7,47 km da AID e 5,58 km da AII.
h.   Para a ADA, apresenta-se um Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, que consiste em Programas de:
i. resgate de mudas, sementes e plântulas de espécies nativas retiradas das áreas de supressão de vegetação, 

ii. de recuperação e revegetação de bancadas e áreas alteradas, e 

iii. de controle ambiental para fase de desativação e que,
mesmo sem se ter impacto potencial ou efetivo na RESEX de Tracuateua, indica-se o interesse no seu acompanhamento e parceria na sua execução.

i.   Os conteúdos e análises apresentadas e as determinações legais guardam relação com a proposição dos Planos e Programas Ambientais de Monitoramento e Aplicação e os seus principais eixos norteadores. Estes são um total de 13 (treze) e estão abaixo definidos: 
i. Emissões atmosféricas e da qualidade do ar; 

ii. Plano de monitoramento de ruído;

iii. Programa de Monitoramento de Erosão e Assoreamento; 

iv. Programa Monitoramento da Estabilidade de Taludes; 

v. Gestão de Efluentes Líquidos, da qualidade das águas, incluindo a dos corpos receptores; 

vi. Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

vii. Programa de Gestão de Resíduos Sólidos; 

viii. Programa de Compensação pela Supressão de Vegetação;

ix. Programa de Monitoramento e Afugentamento de Fauna; 

x. Programa de Capacitação de Mão de Obra; 

xi. Programa de Educação Ambiental; 

xii. Programa de Compensação Ambiental; e, 

xiii. Programa de Resgate Arqueológico.
j.   A disponibilização ao ICMBio e ao Conselho Deliberativo da RESEX Marinha de Tracuateua de cópia desses Planos e Programas Ambientais detalhados para emissão de Licença Ambiental de Instalação (LI), assim como os Relatórios de Monitoramento e Medidas de Controle geradas pela execução desses Planos e Programas Ambientais é uma condicionante para a emissão de Autorização pelo Autarquia. O acompanhamento e monitoramento dos impactos ambientais potenciais e efetivos na RESEX de Tracuateua e sua área circundante ocorrerão com o suporte desses documentos principais.

k.   A exigência acima se refere também ao Plano de Aproveitamento Econômico – PAE, exigido pelo DNPM para lavra mineral e o Programa de Monitoramento Pós-Fechamento (Fauna, Flora, Estabilidade Geotécnica, Águas Superficiais e Profundas) da mina de cálcareo e argila e de seus respectivos relatórios.
l.   No Programa de Compensação Ambiental, o empreendedor aponta no EIA e no RIMA que um montante de R$ 1.950.000,00 (um milhão, novecentos e cinquenta mil reais) seja destinado à compensação ambiental para a RESEX de Tracuateua. Esse valor corresponde à aplicação de 0,5%  do investimento total previsto para a implantação do empreendimento, que será de cerca de R$ 390.000.000,00 (trezentos e noventa milhões de reais). Sugere-se que esse montante seja destinado para as atividades de:
i. Regularização fundiária e demarcação das terras;
ii. Elaboração, revisão ou implantação de plano de Manejo; 
iii. Aquisição de bens e serviços necessários à implantação, gestão, monitoramento e proteção da unidade, compreendendo sua área de amortecimento;
iv. Desenvolvimento de pesquisas necessárias para o manejo da unidade de conservação e área de amortecimento; e,
v. Criação de um Fundo para os Projetos sócio ambientais, contribuindo para o cumprimento do objetivo e a efetividade da gestão da RESEX.

8. Todos os procedimentos formais estabelecidos no Art. 4º da  IN ICMBio Nº 05/2009 foram apresentados e cumpridos pelo interessado.

9. Análise técnica:
a.   impactos ambientais potenciais e efetivos na Unidade de Conservação e sua área circundante: os impactos ambientais observados para a execução e implantação da obra são de baixa intensidade e de localização circunscrita, referindo-se (a) às áreas de drenagem das águas pluviais e outras do empreendimento, em especial aquelas voltadas para as sub-bacias tributárias dos rios do Peixe, Tabocal e Aguiar, e (b) ao incremento da atividade, ocupação econômica e circulação do espaço localizado na Área de Influência Direta (AID) e Área de Influência Indireta (AII) que conectam o empreendimento à RESEX Marinha de Tracuateua .

b.   as restrições para a implantação e operação do empreendimento, de acordo com o decreto de criação, características ambientais e o Plano de Utilização da Unidade de Conservação: considerando o decreto de criação e o Plano de Utilização da Resex, não há qualquer impedimento ou restrição para a realização da referida obra, respeitando a legislação ambiental vigente;

c.   a compatibilidade entre o empreendimento e as disposições contidas no Plano de Utilização: a obra é compatível com os objetivos da RESEX de Tracuateua e o seu Plano de Utilização e não apresenta nenhum dispositivo que vede tal tipo de atividade; ao contrário, a referida obra auxiliará na implantação da Resex e no incremento da qualidade de vida das famílias usuárias desta unidade de conservação.
10. Analisadas as informações acima expostas, relacionam-se abaixo e para análise superior, as Condicionantes Específicas e as Recomendações para a mitigação dos potenciais e efetivos impactos à RESEX de Tracuateua pelo empreendimento “Projeto Primavera/PA – Votorantim”:
Condicionantes Específicas:
a.   Disponibilizar ao ICMBio e ao Conselho Deliberativo da RESEX Marinha de Tracuateua cópia:

i.  dos Planos e Programas Ambientais detalhados, exigidos pelo órgão licenciador (SEMA), para emissão de Licença Ambiental de Instalação (LI);
ii. dos Relatórios de Monitoramento e Medidas de Controle geradas pela execução dos Planos e Programas Ambientais; 
iii. do Plano de Aproveitamento Econômico – PAE, exigido pelo DNPM para lavra mineral; e,
iv. do  Programa de Monitoramento Pós-Fechamento (Fauna, Flora, Estabilidade Geotécnica, Águas Superficiais e Profundas) da Mina de cálcareo e argila e de seus relatórios.
b.   Executar os Planos e Programas Ambientais propostos.
c.   Sinalizar os ramais e estradas vicinais localizadas na Área de Influência Direta (AID) e Área de Influência Indireta (AII) que conectam o empreendimento à Unidade de Conservação, com placas indicativas das normas ambientais para o uso das áreas circundantes da RESEX Marinha de Tracuateua;
d.   Implementar programas de educação ambiental e de informação aos empregados, fornecedores e sociedade local sobre a existência e proximidade de uma Reserva Extrativista do empreendimento.
Recomendações:
a. Estabelecer Termo de Parceria com os órgãos ambientais federal, estadual e municipais da Área de Influencia Indireta (AII) para utilização da Área de Soltura de Fauna do empreendimento, visando atender as demandas de apreensões realizadas nas Unidades de Conservação da região.
b. Aprofundar os Estudos de Fauna, com ênfase na Fauna Aquática e, em especial, sobre os crustáceos, visando um maior conhecimento das espécies que serão impactadas pelo empreendimento.
c. Aprofundar os Estudos de Ecossistemas Aquáticos, devido ao reduzido esforço amostral (01 dia de coleta).
d. Aprofundar os Estudos sobre a evolução dos Sistemas Agrários locais e os processos atuais da multifuncionalidade da agricultura familiar, em especial para as atividades extrativistas realizadas (agronômico, econômico, trabalho e gênero).
e. Aprofundar os Estudos sobre o Uso do Fogo nos sistemas agropecuários locais e estabelecer um Programa detalhado de Combate e Prevenção de Incêndios nas Áreas AD, AID e AII que possam vir afetar o empreendimento e a RESEX Marinha de Tracuateua. 
f. Aprofundar e detalhar localização, capacidade e os sistemas operacionais e de manutenção das bacias de contenção e de decantação destinados para a drenagem das águas pluviais e outras do empreendimento, em especial aquelas voltadas para as sub-bacias tributárias dos rios do Peixe, Tabocal e Aguiar.
g. Contratar um gestor em meio ambiente para o empreendimento em Primavera, a partir da obtenção da Licença de Instalação.
Diante do exposto, os Analistas Ambientais integrantes do Grupo de Trabalho submetem à apreciação do Senhor Coordenador Regional de Belém (CR 04) do ICMBio, o presente Relatório Técnico. E indicam não haver impedimento para a emissão da Autorização para o Licenciamento Ambiental do empreendimento “Projeto Primavera/PA – Votorantim”, uma vez respeitados os Condicionantes Específicos e as Recomendações elencadas para a mitigação dos impactos ambientais potenciais e efetivos na RESEX de Tracuateua e sua área circundante .

 Belém, 16 de dezembro de 2010 

FERNANDO BARBOSA PEÇANHA JUNIOR
Matrícula 1573528
WILLIAN RICARDO DA SILVA FERNANDES
Matrícula 1573501
PAULO HENRIQUE BORGES DE OLIVEIRA JUNIOR
Matricula 2466825

Coordenador do GT
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